
 

 
 

NINGUÉM ME TIRA A VIDA, SOU EU QUE A DOU 

“Ninguém me tira a vida, sou Eu que a dou.” (Jo 10, 18) 

A Vida 

É Páscoa! Cristo ressuscitou, a morte foi vencida, a vida triunfou! A partir da ressurreição, também nós 

podemos acolher o dom da vida eterna, que nos foi merecido pela paixão e morte do Salvador, e que nos foi 

oferecido no Batismo. Somos, desde já, habitantes da eternidade, e experimentamos aqui e agora, sempre 

que quisermos, um bocadinho de Paraíso, em torrentes de paz, de alegria e de bondade. O tempo pascal é 

para ser vivido assim, num contínuo cântico de aleluia.  

Mas como fazer, quando a nossa vida pessoal está em dissonância com a alegria pascal? O que fazer, quando 

os acontecimentos da vida nos roubam a paz e a alegria que Cristo nos obteve? Ao longo dos anos, o mês de 

maio – de Maria, da Páscoa – foi para mim um mês de luto, primeiro pelo meu pai, depois pelo meu filho; e 

é quase sempre um mês muito exigente no trabalho e na família. É curioso como a Páscoa pode chegar a ser 

mais difícil de viver que a Quaresma. As penitências que organizamos e controlamos podem trazer-nos uma 

sensação de segurança maior que a ressurreição de Jesus. O “vamos andando” da mediocridade é mais 

cómodo que a alegria. É exigente, esta alegria pascal!  

Tirar ou dar?  

Antes de morrer, Jesus fez esta afirmação desconcertante: “Ninguém me tira a vida. Sou Eu que a dou.” 

Depois, e se lermos cuidadosamente o Evangelho da Paixão, damo-nos conta como Jesus caminhou para a 

morte resoluta e calmamente: “Levantai-vos! Vamos!” Disse aos discípulos sonolentos, ao ver aproximar-se 

o traidor. E em vez de Se esconder, de fugir ou de gritar por socorro, adiantou-Se para ser mais facilmente 

identificado. Diante do inevitável, Jesus aceitou o que Lhe era oferecido, com impressionante serenidade e, 

diria, com uma misteriosa pressa: “Já vos disse: sou Eu!” Não há qualquer dúvida: Jesus não deixou que Lhe 

tirassem a vida. Ofereceu-a. E por isso, retomou-a em abundância, na ressurreição.  

Os primeiros mártires 

Ao longo do tempo pascal, temos vindo a escutar as histórias e os atos dos Apóstolos, a ousadia com que 

anunciavam o Evangelho. Vemos como Pedro, João, Paulo, Estevão, Barnabé e tantos outros eram presos, 

torturados e, finalmente, assassinados ou exilados, sem perder a alegria, a paz, a fé – a vida divina. Pelo 

contrário! Ficamos com a curiosa sensação de que era para eles uma enorme honra, o sofrimento por causa 

de Jesus. As prisões enchiam-se de cânticos, a terra tremia, as cadeias caíam, a vida triunfava.  



 

 
 

Um dos textos mais antigos de cristãos, especialmente raro para a época, porque escrito por uma mulher, é o 

diário de Santa Perpétua (disponível na Internet), uma jovem do Norte de África. Esposa e mãe, Perpétua 

não hesitou em deixar-se prender por ser cristã, mesmo que isso significasse deixar o filho que ainda 

amamentava. O diário que escreveu na prisão foi completado por um cristão que observou o martírio, e que 

reparou num pormenor desconcertante: antes de ser atingida pelo touro bravo que a feriu de morte, Perpétua 

ajeitou o cabelo. O escritor explicou: “Não seria próprio morrer de cabelo desalinhado, não fossem as 

pessoas pensar que ela estava triste no dia da sua glória”. Não há dúvida: ninguém lhe tirou a vida, foi ela 

que a deu. Em glória.  

Maria 

Como modelo e rainha de santos e de mártires, está Maria, a Senhora de maio. A sua confiança e serenidade 

diante de todos os contratempos da vida, entre um curral e uma cruz, é impressionante. Ninguém lhe 

conseguiu roubar a alegria, a paz e a fé que jorravam do seu coração como rios de água-viva. Totalmente 

centrada em Deus, totalmente abandonada à sua vontade e à sua providência, Maria não corria o risco que 

lhe tirassem a vida. Antes, em generosa entrega, dava-a a cada minuto, até se esvaziar perfeitamente, aos pés 

da Cruz. E por isso, também Maria recebeu a cem por um, na sua gloriosa Assunção.  

Tirar ou dar? 

Várias vezes por dia, em detalhes mais ou menos importantes, e várias vezes ao longo da vida, em 

acontecimentos realmente sérios, iremos ser confrontados com situações inevitáveis. Algumas são 

inevitáveis, porque escapam ao nosso controlo, como o trânsito, o tempo, uma doença grave, uma morte, 

uma crise financeira, a birra de um filho. Outras são inevitáveis porque são, como com Jesus e os mártires, o 

resultado natural de uma escolha de fé: não iremos ser lançados às feras, mas a nossa fidelidade aos 

mandamentos de Deus pode significar um verdadeiro martírio interior.  

Como reagimos? Deixamos que nos roubem a alegria e a paz? Temos atitudes de vitimização e desalento, 

indignas de um cristão? O desafio de Jesus é, pelo contrário, que nos levantemos e caminhemos ao encontro 

daquele que nos vem trair; que não arredemos pé de junto da Cruz; que ajeitemos o cabelo diante do touro 

bravo que corre na nossa direção. Trata-se de ter a certeza da vitória da vida depois da morte – não apenas 

da morte física, mas da morte diária, miudinha, aborrecida, que cada dia nos oferece em doses variáveis.  

E um dia, Deus transformará todos os nossos lutos em alegria. O mesmo mês que viu morrer o meu pai e o 

meu filho, é este ano, o mês que verá casar um outro meu filho, o primeiro… Ámen! Aleluia!  
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